
V..

Ã  I  ¥ â g £ D í ) E S L M l i
------ -----------------------

*■ !!

m

COMEDIA ORIGINAL EM 1 ACTO
. r i

ü^apreRentadSL pela primeira vez no theatro  ̂
do Gymnasio de Ushca em a noite de 8 de fevereiro 

} ^ X ^ J ^ ^ r d a ^ d e  i875

l í V R A R í A  j  j  ? ; , j  

J ;  R .  D O O  Gi" ---  - :

76  Ü m d s ^ j ^ ,
DE JAV

L I S B O A

LIVRARIA EDITORA DE TAVARES CARDOSO Í<í IRMÃO 
5 — L arg o  do Cam ões — 6

1 8 S 7
L» • • • •

'  A  %■

•-í5





l i D B I â  t  ? â l ! K f i í 3m i D |
_s__z.

íii
r

I

^.epresentãdEi peia prim eira voz no theatre  
do Gymnasia de Lisboa em a noite de 8 do fevereiro  

isegunda feira  gorda) de i87n

.LIVKAPIA nOlTORA DE TAVARES CARDOSO ^  IRMÃO 
5 — Largo do Ccanócs — 5

k vj» 1 -r* *.•■ V 4» ® »
:  o  5; T -

,  T «i»'









o  U ie a l ro  r e p r e s e n t a  u m a  s a l a  r i c a m e n t e  m o b i la d a ,  
c o m  p o r t a s  i a t e r a e s  e ao fund o ,  

fogão,  m e z a s  com  u i e n s i l i o s  p a r a  e s c r e v e r ,  etc.

S C E N A  1

W v i a c o m í í e «  a  v i s c o s í d í ^ S M a  e  « f o s ê

(Ao subir do panno, o visconde e a viscondessa eslâo 
assem adas junto d’uma meza na extremidade direita da 
scena. José entra trazendo uma bandeja com duas chá­
venas de café, assucareiro, etc. Serve primeiro a viscon­
dessa, depois 0 visconde, e em seguida sríe. E noite.)

VISCONDESSA. Püis não é natural  que  rne a d m i r e ? . . .
VISCONDE. iNão sei  porq ue ,  na v e r d a d e . . .
VISCONDESSA. São  tão ra ro s  os minutos  que  p a ssa s  

ju n t o  de m i m .  . .
viscONDi:. R a r o s ,  decerto,  para q u e m ,  co m o eu, d e ­

sejara p a s s a r  a teu lado a vida in te ir a ;  mas tu b em  
s a b e s ,  nninha querida L a u r a . . .

VISCONDESSA {interrompendo). 3e i . . .  sei que essa  ven-
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lura  d uro u  apenas  a lguüs_dias ,  d ep o is  do nosso  c a s a ­
m en to ,  e que  ser ia  re m ata d a  loucura  e s p e r a r  q ue  d u ­
r a s s e  muito mais  ; m as  entre  e s s e  idyllio que  tão b r e ­
ve p a sso u ,  e a indifferença de  hoje ,  não p o d e r i a  h a v e r  
u m  m eio  t e r m o ?

VISCONDE. Indifferença t . . .  É s  injusta,  L a u r a .  Inius- 
ta e cruel .  Pois  tu não  s a b e s  que  te a m o ,  que  te a d o ­
ro mais  e mais  cada  dia,  á m e d id a  que vou c c n h e c e n -  
d o  os p re c io so s  t h e s o u r o s  de b o n d a d e  e v ir tu d e  que  a 
tua a lma e n c e r r a  f ? . . .

VISCONDESSA (pcgando-lhe na mão), Isso é v e r d a d e ?
VISCONDE. E  ainda m ’o p e r g u n t a s ! ? . . .
VISCONDESSA. P o r q u e  é,  então, que,  lo n g e  de p r o c u r a ­

res  todas as o c c a s iõ e s ,  de a p r o v e i t a r e s  todos  os en se -  
j o s  q ue  se te offerecem  d ’e sta re s  ju n t o  de m im  a lg u n s  
in stan te s ,  mais  p a r e c e s  q ue  os re c e ia s  e e v itas ,  c i m o  
se foram  h oras  de p e n o s o  e n f a d o V....

VISCONDE. P o r q u e . . .  os  n e g o c i o s . . . a p o l i t i c a __
so b r e t u d o  a politica ! labyrintl io  e m  que é raro  e n c o n ­
t r a r  0 fio d e  A r ia d n a ,  e q ue  nos seq u estra  ao m u n d o ,  
u tOinilia, á doce  e su a v e  tranqui l l id ad e  do lar ! . . .

VISCONDESSA. Ollia,  J e rg e ,  q u e r e s  que  te diga  o q u e  
p e n s o ? . . .  q ue  te abra  a minha a l m a ?

vucoNDE (dpaKeJ. M a u !  (alto.) D e c e r t o !  {toca uma 
campainha.) V e j a m o s  se c o n sigo  p ô r  ass im  ponto á con­
ve rsa .

VISCONDESSA. O quo eu receio  não são os n e go c io s ,  
n e m  a po l i t ica .  .

SCEiNA II

© 8  in<̂ 8 m o8  e  «lo8 é

JOSÉ (ao fundo). V v .  ex.^® c h a m a r a m ?
VISCONDE (indicando a bandeja). P o d e s  levar.  (José 

pega na bandeja e nas chavenas, e vae para sahir.)
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JOSÉ. V v .  ex.** q u e r e m  q ue  acc en d a  o f o g ã o ?  
VISCONDE S e  a sr.* v iscond essa  o o r d e n a . . .  
VISCONDESSA. Q ue  accenda,  s im. Esta sa!a é tão fria.. .  

(José occencle o fogão.)
VISCONDE (para José). A  c a r r u a g e m  está p o s t a ?
JOSÉ. Eu vou s a b e r ,  sr .  v isconde.
VISCONDE. L o g o  que  0 esteja,  avisa-me.
VISCONDESSA (cofíio acíma, para José). Está b om  Não 

ó preciso  m ais  nada.  (José sáe.)

S C E N A  III

o v i s c o u c S e  e  a  v s s © o i a < S c s s a

VISCONDESSA. M a s . . .  co m o te ia d i z e n d o . . .
VISCONDE {á parle). Já ve jo  q ue  m e não serviu  de na­

da o ardil .
VISCONDESSA (conünuando). O que eu receio  não são 

os  negocios ,  n e m  a p o l i l i c a ; m as  sim a lgum a A r ia d n a  
e m  CUJO fio te d e i x a s s e s  p r e n d e r  e enreda.^’, p o r q u e  as 
Ar iad nas  de hoje,  não tendo labyrinthos  q ue  abrir ,  e m ­
p r e g a m  0 fio e m  urdir  teias mais  p e r ig o s a s  e damiú-  
nhas mil ve ze s  do q ue  o f a m i g e r a d o  lab yr in lho  de Grela.

VISCONDE. E s t á s  g r ace jan d o ,  d e c e r t o . . .
VISCONDESSA. Não es lo u.  S e i  o q ue  vae  pelo m undo ,  

e m e lh o r  jfôra q ue  o não so u b e ra .
VISCONDE. 0  que q u e r e s  d i z e r ? . . .
VISCONDESSA. Q u e r o  d izer  que não ha u m  iinico h o ­

m em  q ue  se contente  com o am or de sua m ulher ,  p u ­
ro. s in c e ro  e d e s i n t e r e s s a d o ; q ue  dê áos santos aíTe- 

.Gtos da familia todo o seu  corapão,  q ue  procure  na v i ­
da intima do lar o balsarao q u e  d e v e ra  suavisar- lhe  as 
a m a r g u r a s  da vida I

VISCONDE. Q ue  e x a g e r a ç ã o  1
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vLcoxDESSA (continuando). Os h o m e n s  são a s s i m :  
só  q u e r e m ,  só d e s e j a m ,  só a s p ira m  ao que  não le e m  !

VISCONDE. Mas a que p osso  e u  a s p i r a r ?
VISCONDESSA. Eu SOÍ lá ! . . .
VISCONDE (continuando). Eu q u e  Ic p o s s u o  a ti, anm  

de  b o n d ad e  e fo r m o su ra  ?
VISCONDESSA (coni malicía). A n jo ,  sei eu  que  não  sou; 

f o r m o s a . . .  ta lvez,  e n ’esta  vaidadesinl ia  lioa p r o v a  dou 
de  que s o u  b e m  m ais  m u lh e r  do q ue  an)o ; m as  para 
ti, m eu  caro  Jorge ,  m u lh e r  ou anjo, fo r m o sa  ou não,  
lenho um g r a n d e ,  um g r a n d í s s i m o  defeito  !

VISCONDE. Q u a l ?  V

VISCONDESSA (couw acínia). S o u . . .  lua  m u l h e r !
VISCONDE (aparte). Desconfiará  e i l a ?  (alto.) iMas lião 

ine dirás o que  p o u d e  susc itar  no teu anim o tão i n j u -  
tas s u s p e i t a s ?

VISCONDESSA. A  co nvicção  profunda que tenho de que 
YÓs os h o m e n s  sois todos,  n ’este  ponto,  p e r fe i ta m e n te  
e g u a e s  no p e n s a r  e no sentii ’. E d e p o i s . . .  a tua ír ieza 
para c o m i g o . . .  as lon gas  noites de i n v e rn o  p a s sa d a s  
até  d e s h o r a s  lo n g e  de  m i m . . .  D e u s  s a b e  o n d e . . .

VISCONDE. O n d e ? . . .  Ora essa ! . . .  No C e n tro  ! tu 
b e m  v è s  q u e . . .

VISCONDESSA. No c e o lr o  f m as  no c e n t r o  de que"^ ahi 
está 0 q ue  eu queria  s a b e r !

VISCONDE. A política,  c o m o  já  te d i s s e . . .
VISCONDESSA (intevrowpendo). O tal lab yr in th o  de G re ­

la ,  b em  biii \... (pausa.) V ê  tu que differenç.a dos n o s ­
s o s  p í i m e i i o s  dias  de  c a s a d o s ! ? . . .  E n tão  todo o te m ­
po ora p o u c o  para e sta re s  ju n to  de m i m ;  a g o ra  lodo le
p a i e c c  d e m a s ia d o .  L e m b r a s - t e  do a juste  que  t in h am os  
leito ?

VISCONDE. D e  E e n s in a r  o f r a n c e z ?
VISCONDESSA (á parte). Gom o se eu o não s o u b e s s e !  

(ado ) E de a p r e n d e r e s  c o m ig o  o in^lez ?
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VISCONDE (consultando o relogio). Se  m e  l e m b r o !

_ VISCONDESSA. E 110 Qin de conias ,  já lá vão seis me- 
zes ,  e uem  uma lição seq uer .

viscoNDE (interrompendo). B e m  sabes  que a polít ica. . .
vivcoNDEsSA (idern). E o Geutro,  b e m  sei.
VISCONDE. Mas p orq u e  o não ap re n d e ste  tu no colle* 

g i o ?
VISCONDESSA. C reio  q u e  já Eo disse  uma v e z : p o rq u e  

a minlia e d u ca çã o  foi dirigida p o r  meu padrinho que é 
inglez ,  e que detesta  tudo q u e  ihe cheira a francezismo.

VISCONDE. T e n h o  o m aio r  d esejo  de conhecer o teu 
p a d r in h o  q ue ,  a j u l g a r  pelo que  m e  tens dito,  deve de 
s e r  um o r i g i n a l )

VISCONDESSA. E  tu porque não aprendeste  o i n g le z ?
VISCONDE. P o r q u e  s e m p r e  fui um reíinado mandrião.
VISCONDESSA. E  queiii  m e  dera  q ue  o continuasses  a 

s e r .  . . [com intenção) p ara  a política.

S G E N A  i V

í>s mesiBí©!§ e  «Sosé

VISCONDESSA (para .José mnl o vê apparecer ao fundo). 
0  que  lem us  ?

JOSÉ. V en h o p re ven ir  o s e n h o r  visconde de que a car­
r u a g e m  está p rom p ta .

VISCONDE. B e m .  Que  me e s p e r e  no p a leo  do lado do 
ja r d im .  (José mmprinienla c sde.)

S G E N A  V

o vsí§c*OB«í8e e a  vi«con«Iessa

(0 visconde tira do 'bolso uma charuteira, e accende 
um charuto; ao tiral-a, poi'ém, deixa cahir uma carta 
no chão sem dar por isso.)
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viSGOiNDESSA. E t u ã o . . .  s o m p r e  s á e s ? . . .
VISCONDE {acabando de acccnder o charuto). Sáio.  Vou 

Iratar  d um n e g o c i o . . .
VISCONDESSA {veparando na caria, apanha-a). Ab !... 

esta  c a r t a . . .  cahiu-le ,  p r o v a v e lm e n t e  do l)o!so?
VISCONDE («/M?7e). Oh ! c o ’a b r e c a !  (aUo.) C a h i u . . .  

é v e r d a d e . . .  É . . . ó um a carta  s e m  im p o r tâ n c ia .  . .
VÍSCONDFSSA {vívando e revliando a carta, entre as 

mãos, .sem despregar os olhos d'ella). A s  d im e n sõ e s  do 
s o b r e s c r i p lo  sao v e r d a d e i r a m e n t e  e l e g a n t e s . . .

VISCONDE (enleiado). H u m ! . . . - n e m  p o r  i s s o . . .  (es­
tende a mão para receber a carta.)

VISCONDESSA (cheifando-a). E que  b e m  p e r fu m ad a  ! . .  
Q ue  arom a tão del icado  !

MacONDE (sempre com a mão estendida para receber 
a carta). Se^já a c a b ast e  de  c h e irar ,  dá-a cá ?

VISCONDESSA. E si' eu  te p e d i ss e  para  a 1e r ? . . .  Es­
tou com lima c u r i o s i d a d e . . .

VISCONDE Que t o l i c e ! . . .  T e m o s  novas  s u s p e i t a s ”? 
VISCONDESSA (coui dissimulação). Q u a l ”? ! . . .  E ’ s i m ­

ples cui insidade ! . . .  b e m  sa b e s  que  sou m u l h e r . . .
VISCONDE (comsigo) Não ba p e r i g o . . .  co m o não s a ­

be i i a n c e z . . .  (alto.) Pois  se  tens n isso g r a n d e  einpe-
nh‘ 0 . . .  !ê. e ver.ás q u e  e m p r e g a s t e  mal a tua c u r i o s i ­
dade .

VISCONDESSA (abre a carta, pcrcorre-a rapidamente 
com a vista, e sem levantar d'ella os olhos., diz á parte}) 
A h !  to n a n te !  Bern certa  e s la v a  eu de  q ue  m ’engana-  
v a s ! . . .  (alto, dissimulando a sensação que experimen­
tou. e com pesar.) Q ue  p e n a ! . . .  E ’ e m  francez  f o que 
para mim e q u iv a le  a g r e g o  !

VISCONDE (com hypocrisia). E ’ v e r d a d e !  nem  de  tal 
m e le m b r a v a  !

_ VISC()NDESSA. Não importa;  t r a d u z e - m ’a tu. (com inten­
ção.) haze  de  conta que  é a p r im eira  !iç-ão que m e  d á s . . .
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VISCONDE. C o m  mil v o n ta d e s  ! (pegando na carta, e 
áparte.) S a f a ! . . .  Olha se  ella s o u b e s s e  f r a n c e z !

VISCONDESSA E n l ã o ? .  . não vês q u e  estou im p a c ie n te ?
VISCONDE. P r o m p t o .  (lendo.) «Je suis seu le  ce soir.» 

{traduzindo.) Isto quer  d izer  em  p o rtugu e z;  Estou far­
to de suar .

VISCONDESSA. E m  D e z e m b r o ? !
VISCONDE {áparte). Mau que  lá disse  a s n e i r a !  {alto.) 

E ' . . .  é q ue  o p o b re  ra p a z  a panhou uma terrível  c o n ­
stipação,  e 0 m ed ico  o b r igo u-o  a tom ar um suad ouro .  
(aparte). A s u ar  es to u  e u !

VISCONDESSA. A h  ! . .  .
VISCONDE (continuando a lêr). «Viens  à n e u f  heures  

p r é c i s e s . »  (declamando.) q u e r  d i z e r :  Preciso lailar-te 
hoje  ás  nove  horas ,  (lendo.) «Je sais  bien que  c 'est  três 
mal de ma part.» (traduzindo.) O Jnlião não q u e r  v e n ­
d e r  s^não u m  par,  (para a viscondessa, c- mo que ex­
plicando-lhe 0 sentido da phrase.) isto é,  uma parelha.  
S ão  uns  c ava l lo s  que  eu lhe q ue ro  c o m p r a r . . .

VISCONDESSA (á parte). P e rf ld o  !
VISCONDE (lendo). «Mais que  fa ire?» (traduzindo.) Elle 

esiá  co m o uma fera ! (para a viscondessa, explicando.) 
OU c o m o  um bicho,  o (jue é o m esm o.

VISCONDESSA (ápoTtc). C o m o  uma bicha estou eu !
VISCONDE (lendo). «Si ji  t ’a i m e !  o h !  ?i ji f a i r n e l »  

(traduzindo.) Mas elle tem e.  o h !  se t e m e !  (lendo.) «Et 
si tu ne venais  pas .»  (traduzindo.) Que  tu vtdtes com 
a p a la v ra  atraz.  (lendo.) « O h !  n o n !  c ’est  im p o ss ib le !»  
(traduzindo.) Apesar d ’eu ihe d iz e r  <)ue é impossível .

VISCONDESSA. D e c e i l o  ! Pois tu bavias de vo l tar  com 
a tua palavra  a t r a z ? ! . . .  (pausa.) E  o re sto?

VISCONDE (lendo.) «Je sera i  à la fe n ê tre ;  je  l ' y  a tten­
drai.» (traduzindo.) Continuo a m o ra r  na ca lçad a  de 
Santo A n d r é  1

VISCONDESSA. T ã o  loDge !
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viscondp: {kndo). «Reçois,  mon c h é r i ,  un te n d r e  b a i ­
ser.  > {declamando■) Isto agora  não tern i r a d u c ç ã o .  E ’ c o ­
mo se se d is s e s s e  era p o rtu g u e z:  S o u  com a mais  p r o ­
funda v e n e r a ç ã o  e respeito ,  etc.

VISCONDESSA. A l l !  e m  francez a form ula  é e s s a ?
VISCONDE. E ’ .
VISCONDESSA, p] O 00010 do tou a m i g o ?
VISCONDE A s s i g n a d o :  Pauline  M o rea u ,  isto é,  P a u ­

lino Moreau.
VISCONDESSA («■  jKiTle) Não ha m aio r  d e s c a r o  ! . . .  D e i ­

xa e s t a r  que  eu me v in gare i  !
VISCONDE. Então,  e s tás  s a t i s f e i t a ?  estás  d e s c a n s a d a ?  

^VISCONDESSA. Satisfe i ta ,  e d e s c a n s a d is s im a  ! . . .  T u  és 
tão bom  para  mim ! . . .  A g o r a  é que  eu co n h e ç o  quanto  
tu v a le s  ! . . .  Oh i tu és  o m el i ior  dos m a r id o s  ! a única 

_ e x c e p ç ã o  entre  todos os ho m e n s  !
v i s c ‘''NDE. Ora ainda b e m  q ue  o r e c o n h e c e s !  (áparte.)

E uma pom ha,  coitadinha ! q u a l q u e r  c re a n ç a  a e n g a n a !  
{alto, para a viscondessa.) E a go ra  p e r m it te -m e  que 
vá m u d a r  de fato,  q ue  são h o ras  de ir ter  com o m e o  
a m i g o . . .

VISCONDESSA. V àe .  v á e . . .  e se  o não  e n c o n t ra re s  
m elh o r ,  aconse lha-o  a q ue  torne outro  s u a d o u r o . . .  q ue  . - 
não ha m e lh o r  rernedio para c u r a r  as  tuas  co o s í ip a-  
ç o e s . . .  , ,  ̂ '

VISCONDE {apertando-lhe a mão). \\té  já .

S C E N A  V í
• -v '

A  v i @ c o i a « l e s s a  (só)

A q u i  e s t á  o que  todos s ã o : . . .  Falsos,  e m b u s te ir o s ,  
m e n t iro so s  ! . . .  Oh ! m a s  o s e n h o r  rneu m arido  é de 
r e s p e i t o ! . . .  E tentei  eu,  nos p r i m e i r o s  dias do nosso 
ca sa m e n to ,  prendei  o ju n to  a mim com as l ições de fran- ■



INGLEZ E FRANGEZ 13

cez,  sob 0 falso p r e t e x t o  de  que o não aprend era  ! . . .
One ingeni i idade  a m i n h a ! ---- {em tom de ameaça e
vrllúda para a porta por onde o visconde sahia ) Ah í 
m as  não  tem duvida ! Eii le [)rometto q ue  a desforra  
ha-de custar-te  um s u s í o !  V a m o s :  uma caria  em  in­
g le / .  . .  e a le l lra disfarçada cumo eu s e i . . .  {difige-se 
para unia meza. em que ha o necessário para escrever, 
e assenta-se.) T a lv e z  q ue  esta vingançasii iha lhe sirva 
de  lição, {escrebendo e repetindo as primeiras palavras 
em ingiez e dep' is em portiiguez as pedavras que escre­
ve.) «í k n o w  lha! y o u r  h u s b a n d . . . .  Sei  que seu nia- 
«rido tern esta noite um «rendez-vous.»  E s p e r o ,  portan- 
«to, q u e  V .  Ex.* me dará a s u p r e m a  felicidade de pas- 
«sar  a lg u n s  m o m e n to s  a seu  lado. Amo-a de toda r mi- 
«nha a lma,  etc.  J. W ils o n .»  {declamando) A g o ra  pode 
v ir  q ua n d o  q uizer .  A h  ! tu j u l g a v a s  que  sahirias  i m p u ­
ne do teu  e m b u s te  e da tua galante  a v e n t u r a ? . . .  {ou­
tro tom.) S in t )  ()assos ! . . .  E ’ elle,  {desdobrei a carta e 
lê para si, ficando como que toda absorta na leitura )

' S C E N A  V i i

- \  v i s c í í a i í i l o s s a  e  o  v i S f o a s i E e

viscoNDi': {depois de descer atê junto da viscondessa). 
A í é  logo,  minha querida  L a u r a . . .

VISCONDESSA {occultaudo a carta, mas de modo que o 
visconde veja, e simulando perturbação). A h ! . . .  que 
m ed o que me f izeste  ! . . .

VISCONDE. Não foi por q u e r e r . . .  m as  o que  era  que 
íe  prendia tanto a a t t e n ç ã o ?

VISCONDESSA, (co/no cicima). N a d a . . .  não era n a d a !
VISCONDE. T u  l inhas um a carta na m ã o ?
VISCONDESSA {coiiw acwia). Uma carta  V . . .
visco.NDE. Não O n e g u e s ,  que  eu b em  vi .  . .
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VISCONDESSA {como acima). E ’ v e r d a d e . . . .  s i m .  . . .  
era  uma c a r t a . . .  m a s  o que  tern isso d 'e x lr a o r d in a -  
r io  ? . . .  E ’ . . .  é uma ca r ta  se  i m p o r l a n c i a . . .

VISCONDE. Dá-raa.  Q u e r o  vêl-a.
VISCONDESSA {como acimo). A h i  a tens.
VISCONDE (pegando na carta, e devorando-a com o 

olhar). Isto é m g le z ,  e tu b e m  s a b e s  q ue  eu não e n ­
tendo s im ilhante  l ingua  !

VISCONDESSA. Mas, se  q u e r e s ,  eu t ’a ( la d u z o .  Dá-a 
cá.  (pegando na carta, e com intenção.) S e r á  t a m b é m  
a p r im e ira  l iç ã o  q u e  eu te dê.
, , VISCONDE. E m ã o  ?

VISCONDESSA. O u v e .  {lendo.) «I k n o w  that y o u r  h u s ­
b an d.»  (traduzindo.) E s c r e v o - te  da outra  banda (lendo.) 
« l ias  a rem lez-voi is  to night.»  {traduzindo.) E lenho 
m uitas  s a u d a d e s  tuas.  (lendo.) «I hope,  th e r e fo r e ,  y o u  
w i l l  m a k e  m e  so.» (traduzindo.) Estou faria d ’e s lar  só.  
[lendo.) ahappy as I can be enjoying.»  (traduzindo.) Von 
b r e v e  fazer-te  um visita (lendo.) «a f e w  m o m e n ts  w ith  
you.  » (traduzindo.) e !evar-te  u m  pern.

VISCONDE. Um p e r n  ?!
VISCONDESSA. E n t ã o  ? O Natal e 4i  á porta ! (lendo.) 

«I love  yo u  w i t h  all m y  s o u l ! »  (declamando.) E i o  a g o ­
ra não tern t r a d u c ç ã o  ; é co m o se se  d is s e s s e  e m  p o r .  
tu g u e z :  sou c o m  a m ais  profunda v e n e ra ç ão  e respeito ,  
etc . ,  ass ign ad a  Joanna W i ls o n ,  uma d as  m inhas  m a i o ­
r e s  a m ig a s ,  e c o m p a n h e i r a  no co l legio .  E s tá s  sat is­
feito ?

VISCONDE (com desconfiança). E sto u,  (comsigo.) E q u e m  
m e  diz a m im  q ue  a t r ad u cçã o  é tão fiel com o a d e  ha 
p o u c o  ?

VISCONDESSA. A p o s t o  q u e  t a m b é m  s u s p e i t a s t e ? . . .
VISCONDE. E u ? ! . . .  Ora e s s a ! . . .  N em  p o r  s o m b r a s  ! . . .  

(outro tom.) D á s-m e  essa  c a r t a ?
VISCONDESSA. Para  que  a q u e r e s

1
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VISCONDE (erdciado.) P a r a . . .  para es lud o.  A g o r a  e s ­
tou deveriís  resolvido a a p r e n d e r  inglez.

VISCONDESSA. Ali í  a tens.  (aparte.) E ‘ ju s ta m e n te  o 
que  eu q ue ro .

VISCONDE (aparte.) V o u  já pedir  a m e u  irm ão que m ’a 
traduza ,  e n 'es tas  a l turas ,  q u e  diabo leve  a Iranceza ! 
(alto) A t é  logo,  mirdia querida  L a u r a ,  (aperta-lhe a mão.)

VISCONDESSA. A té  logo  1110,11 q uei i i lo  Jorge.
VISCONDE (aparte.) Q uaulo  dava eu agora  para s a b e r  

in g le z !  (ade.)
S C E N A  Y i n

A  v i ^ e o n c l e s s a  (só voltada para a porta por onde 
0 visconde tem sahido, solta uma gargalhada)

AIj ! ah!  a l i l . . .  Do susto  já n in g ué m  te l ivra,  p o r ­
que  eu b e m  conheci  q u e  acre ditaste  tanto na minha tra- 
d ucção ,  co m o eu na t u a ! . . .  E o caso  é que matei  
d'urna ca jad a  dois coelhos,  p o r q u e  ia apostar  que m a ­
d e m o is e l le  Pauline ,  e ssa  nova Julieta,  e s p e r a r á  d eb alde  
esta noite,  d e b r u ç a d a  do peitori l  do balcão,  o seu digno 
R o m e u  ! . . .  A h  ! ah ! ah ! . . .  C o m o  os ho m e n s  são ! . . .  
Riem -se  de nós,  p o b re s  mulheres^, pro c lam a m  e c e leb ram  
os s e u s  d ire itos  e a sua força,  a p p la u d e m -se  pela sua 
su p e r i o r id a d e ,  e não se le m b r a m  que  nós ,  e s c r a v a s  dos 
s e u s  direitos,  fracas  ante a sua força,  p e q u e n a s  era p r e ­
sença da .sua su p e r i o r id a d e ,  ta m b ém  nos s a b e m o s  rir,  
e t a m b é m  nos s a b e m o s  v i n g a r ! . . .

S C E N A  I X

A  v i 8 c o n d e e § i a  c d o s é

JOSÉ (ao fundo.) Está lá fóra u m  sujei to  q ue  p ed e  para 
fa . la r  a v .  ex.^

VISCONDESSA (sem se voltar.) Não te disse o m e u  nom e?
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'  JOSÉ (apresentando á viscondessa um bilhete de visita 
îi'mna salva.) D e u - m e  e ste  b i lhe te  d e  visita.

v i .5C0ndeí>>a  (pegando 7io bdhete e lendo.) o John A n ­
d e r s o n ! »  O m en  padrinl io  em  L i s b o a ! ? . . .  (para .José) 
Manda e n t r a r  para  aqui.  (José ciunpriminta e sne.) 
a g r a d a v e l  s u r p r e z a  ! . . .  B e m  lo n g e  e s t a v a  eu a gora  de 
e s p e r a r  visita que  la i i lo  p r a z e r  m e  d é s s e  !

S G K N A  X

A  '«So ê ïs î  {em trajo rUjóroso de casaca e gra­
vata branca, e paletot no braço, precedido de José, o quai se 
retira logo, depois de receber o paletot e o chapéu que John 
lhe entrega).

VISCONDESSA (i)ido 00 cnconivo de John.) O h !  m y  d ear  
g o d f a t h e r !

■JOHN (com minta expansão). Oh ! my be7iutiful god- 
d a u g h i e r ! (abracando-a) I have the most  g rea t  p le a s u ­
r e . . . Oh I no ! no ! mi g o s t a r  m u cho  m elhor  de P o r tu ­
g u e se  q ue  de e n g l i s h ! . . . Mi não q u e r e r  p a r la r  outra 
lingua s inó P o r t u g u e s e !

VISCONDESSA. Não mot reu,  portanto ,  a p r e d i le c ç ã o  que  
tinha por  tudo q u e  é p o r t u g u e z  ‘

JOHN O h !  n o !  y e s  ! mi g o s t a r  m u c h o  ds' P o r t u g a l !
VISCONDESSA. Müs iião m e  dirá a que  d e v o  tão a g r a ­

d av el  quanto in e s p e r a d a  v i s i t a ?
JOHN. Oh! mi g o s t a r  fazer  tudo in e sp e ra d a !  tudo in e s­

p e r a d a  ! tudo ! y e s  !
VISCONDESSA. T ioha  s a u d a d e s  da sna afilhada ?
JOHN. O h !  s i !  y e s !  m u c h a s  sa u d a d e s  de m inha f i lha­

rad a  !
VISCONDESSA, (corvigindo) Da sua a-fi-lha-da !
JOHN. A es ! de minha f i lharada,  e de  laranja da China!  

O h ! y e s ! . . .

-1

’ ■ I
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I-..

'VISCONDESSA. 0  paclrinho está na m e s m a ;  se  faz dif- 
ferença  é para m elhor.  P a r e c e  até mais  n o v o . . .

JOHN. Oh ' v e s .'. . .  E tu estar  más grande,  más  la r ­
ga,  e m á s  co m p rid a  Î O h !  ta estar  m ucho g r a n d e !

VISCONDESSA. Âclia me mais gorda e mais a l t a ?
JOHN. Y e s  ! v e s  ! ve ry  m ucho  !V c'VISCONDESSA. Meii mando terá decerto grande satis­

fação em receber a visita do men (pierido padrinho, 
porque tem o maior desejo de o conliecer.. .

JOHN. Oh ! mi no gostar de maridas ! . . .  Oh ! mari-  
das  no p re s ta r! ... maridas ser grande rascal! H ow  
is rascal in Portuguese?

VISCONDESSA. P a t i f e s . . .
JOHN. O h !  y e s ?  m a r id a s  s e r  gra n d e s  p a t i fa s !
VISCONDESSA. O m eu ,  p o ré m ,  é a e x c e p ç ã o ,  é o m e ­

lh o r  dos  m a r i d o s . . .
JOHN. Oh ! no ! . . .  mi no gostar  de m arid as  ! . . .
VISCONDESSA. Mas não m e  disse  ainda quando ch ego u ,  

n e m  cjue te m p o se d em ora  em  Lisboa.
JOHN. Mi c h e g a r  in p a c k e t  desta  manhana:  só ter  t e m ­

po entrar  hotel ,  l impar cara,  tomar ca sa q u e  e venir  v e r  
mi  f i lharada !

viâcoNDESSA. {corrigindo). A  sua a-fi-lha-da !
JOHN. Y e s  ! mi f i lharada ! y e s  !
VISCONDESSA. E  q uantos  dias se d em o ra  em  L i s b o a ?
JOHN. Oh ! y e s  I todos  dias precisos  p ara  ve r  mi f i lha­

rada,  b e b e r  laranja da China,  e c o m e r  p o r l - w in e .
VISCONDESSA. Vciu  então unicam ente  para m a ta r  s a u ­

d ad e s  ?
JOHN. Y e s  ! . . .  m atar  saud ades ,  e dar  a k i s s . . .  H o w  

is k i s s  in Portuguese ?
VISCONDESSA. Beijo.
JOHN. Y e s  ! d ar  beijo mi f i lharada ! {ahraça-a e hei- 

ja-a na testa) Ah ! Oh ! v e r y  g o o d  1
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, >3

S C E N A  X I
I

Os sucsm os e o visco n d e

VISCONDE [entrando precipitadamenle pelo fundo, pára 
de subito ao deparar com John abraçando e beijando a 
viscondessa). K mo te m  q ue  v e r  ! . . .  A q u i  está a traduc-
ç ã o  fiel da car ia  ! .

JOHN. [com fleugma para a viscondessa) W h o  is this
g e n t l e m a n ?   ̂ ^

VISCONDESSA, [bãixo a, John). Quern é ? [áparte) F e l i z  
acaso  para c o m p le t a r  a miulia d esforra  ! [alto para Jo­
hn) 1 d ont  k n o w . .•.

VISCONDE, [áparte). E ’ tenor  ? Que diabo e s t a r ã o  el les  
d i z e n d o  (alto para John) Q u e m  é , o  s e n h o r ?  (com in­
solência) O q ue  faz a q u i ?   ̂ _

JOHN (com fleugma). Mi fazer  q ue  v o c e m e c ê  n ó  i m ­
portar  !

visco.NDE. Essa não é m á !
JOHN. Ob ! y es  I nó s e r  rná, s e r  b oa  ! v e r y  m u c h  

b oa  ! y e s  J . . .
VISCONDE (furioso) Mas c o m  q u e  direi-o ou sou  o sr.  

e n t r a r  n ’ e s t a  casa ?
JOHN. Mi s e r  g o d f a t h e r  d ’esta se n h o r .  Mi ter  direita  

e n t r a r  aqui ,  toda v e z  e hora  quizer  !
VISCONDE. O q u e ? !
JOiEN [com fleugma). Y e s  !
vis^cONDE. E ’ inaudito  ! . . .  (para a viscondessa) E  a 

.‘s e n h c . r a ? . . . a senh ora  não sente  subir- lh es  ás  faces a 
'v e r g o n h a  ? . . .

JOHN (como acim.a). Oh ! nó ! se n h o ra ,  no ter  v e r g o -  
íoha !

VISCONDE. Basta ,  s e n h o r  !
JOHN,, V o c e m e c ê  fazer  m u ch a  g r i t a r i a ! . . .  (encami-
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nhündo-so pora ci meza onde pstá uitici cttjnpãiidia) Mi 
c h a m a r  cr iada  e pôr  voc^m ecê  iti meio de r u a !

VISCONDE. Põe-mo na r u a ?  1. .  • Não faltava mais  n a ­
da ! . .  . Oh ! isto é d e m a i s ! . . .

JOHN. Nó'! nó s e r  demais ,  nó ! . . .
VISCONDE. Mas eu jà lhe disse que  exijo  u m a  e x p l i ­

caç ão  . . .
JOHN. Mi nó n u e r e r  dar  e x p l ic a ç ão !
VISCONDE. E u ,  porem, exijo t e r m i n a u t e m e n t e . . • 
JOHN. Nó ! • . .
VISCONDE. O sen h or  é u m  p a t i f e !
JOHN. Nó ! . . .
VISCONDE. E ’ u m  i n f a m e !
JOHN (Icvãiitãudo WQIS Cl voz). NÓ!.  • .
VISCONDE. E ’ uru Vil lão! _ , i • •
JOHN (levantando cada vez mais a voz) N o!  no . n o !  

(fica de punhos cerrados e com o gesto do socco mcjlez,
olhando fixamente para 0 visconde).
' VISCONDE (fóra de si). C o v a r d e ! . . «  Saia,  se n h ci  . 
sáia ! . . .  quando n ã o . . . (ameaça-o com o gesto, como
Que para lhe dar uma bofetada).

JOHN. A h  ! v o c e m e c ê  q u e re r  bater  m i ? !  v o c e m e c e  in­
s u l ta r  m i?!  V o c e m e c è  d ar  uma sat is faç ão !

VISCONDE, ü m  d n e h o ? . . .  Oh !  hnalrnente ! . . .
JOHN. Y e s I  u m  duello  (le m o r r e i ' ! . . .  ;vli va e  hotel

b u s c a r  p i s t o l e s . . .
I VISCONDE. Esto u  ás suas  o r d e n s . a

JOHN. E mi vir já m atar  v o c e m e c è ! (sae precipitada-
mente) .

VISCONDE. V e r e m o s .

S C E N Â  XII

o  v B S C o a i í i e  e  a  v â s c o i n l e s s a

VISCONDE (depois de longa pausa durante a qual olha
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com /fespreso paro a viscondessa). E  a senh ora  não e n ­
co ntra  s e q u e r  uina p a lavra  com qne  tente justi f icar-  
se  ! ? . . .

viscoNDKSSA. J u s t i f i c a r - m e ? !
VISCONDE. Ah ! eu bera sei q ue  a just i f icação  é i m p o s ­

s í v e l ! .  . .  m a s  é forçoso que  tenha jierdido de todo a 
d ig n id a d e  de m u lh e r  e de e sposa ,  para q u e  assim  a v i l ­
tada,  co be rta  de  o p p ro b r io  e (!e ign o m in ia ,  o u s e  ainda 
e r g u e r  a c a b e ç a ,  sem  q ue  o re m o r s o  a p ro stre  a m eus  
p é s ,  e 0 a r r e p e n d im e n to  lhe inunde  de l a g r i m a s  os 
olhos  ! . . .

VISCONDESSA. E  com q ue  direi!o  se  a tr e v e  o s e n h o r  
a a c c u s a r - m e ? !

VISCONDE.' P o i s  ainda o p e r g u n t a ? !
VISCONDESSA. A h  ! 0 s en h o r  ju lg a v a  q u e  m e  havia  de 

e n g a n a r  a cada h o ra ,  a cada m o m e n i o ,  o q ue  eu havia  
d e  acre d i ta r  c e g a m e n t e  nas s u a s  p a l a v r a s ?  1. . .  q ue  p o ­
dia a tr a iç o a r - m e ,  d and o-m e  em  hy p o cr is ia  o q ue  não s a ­
bia retr ibuir-rne em am or,  e que  eu não havia de  v i n ­
g a r - m e  ? ! . . .  E n g an o u -se .

VISCONDE. O q ue  q u e r  d i z e r ?
VISCONDESSA. Se  e n tre  m a r id o  e m u lh e r  são i g u a e s  

os d ire itos ,  é n e c e s s á r io  q u e  os  d e v e r e s  t a m b é m  sejam  
i g u a e s !

VISCONDE. M a s . . .
VISCONDESSA (continiiando) A  m u lh e r  não é e s c r a v a ,  

é esposa  ! . .  O h o m e m 'n ã o  é s e n h e r  é a rr im o  e guia I . . .  
Mas para  q ue  o seja,  é m is t e r  q ue  se  não  e s q u e ç a  de 
q ue  a a m b o s  liga o m e s m o  ju r a m e n to ,  de  q u e  a a m b o s  
p re n d e m  os m e s m o s  laços !

viscondI ; .  Juram ento  que  a sen h o ra  q u e b r o u  t o r p e ­
m e n t e !  laços q ue  d e s p e d a ç o u  e calcou aos p é s  conjun- 
c tam en te  rom  a su a ,  e com a minha honra !

li icoNDEssA. Era  ta lvez  essa  a p u n iç ão  c o n d ig n a  do
;eria m ister  d e s c e r

■ 1

inílingi
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U

até á villania,  e eu  sei  a quanti) m e obriga  o d eve r ,  e 
0 respeito  de mim propria  !

VISCONDE. O m eu c r i m e ?  ! . . .  m a s  q ue  cr im e é esse  
a q ue  se  r e f e r e ?

v i s c o n d e s s a . Q u e r  que  lhe traduza a carta  de m a d e ­
m oise l le  P a u l i n e ? . . .  (movimento do visconde) Saiba que 
antes de  a p r e n d e r  o i iiglez,  aprendi  o francez,  e que se 
n ’e ste  ponto o e n g an e i ,  foi porque tive a louca va idade  
de  acreditar  q ue ,  co m  o p re te x to  das  l icções,  conseguir ia  
tel-o ju n to  de  mim mais  a lg u m as  horas .

VISCONDE. Mas por m ais  digno de censura  que o m e u  
p r o c e d im e n to  seja,  ainda ass im ,  a senhora jám ais  p o d e ­
rá n ’elle e n co n tra r  desculpa  ou atténuante  para quanto 
acab a  de se passar ,  (tirando uma carta do bolso) Esta  
c a r t a . . .

VISCONDESSA. E s s a  carta foi escr ipta  p or  mim com 
lettra d is farçada para m e  d esforrar  d ’aquella ce leb re  tra- 
d u c ç ã o . . .

VISCONDE. Então o h om e m  que vim aqui e n c o n t r a i . . .  
aquel le  i n g l e z . . .
 ̂ VISCONDESSA. A q u e l ie  inglez é . . .  Mr. John A n d e r ­

son,  m e u  padrinho,  ch egado  esta manhã de L o n d re s ,  e 
que v e m  p a s s a r  alguns dias em  nossa companhia.

VISCONDE (com expansão de alegria). Oh!  L a u r a !  mi­
nha q ue r id a  L a u r a !  Deus te p a g u e  o b em  que m e íi- 
ze ste  c o m  e ssas  pa lavras  ! . . .

VISCONDESSA (iravando-llie do braço e olhando paia o 
relogio). E  a gora  q ue  a lição está dada e são nove h o ­
ras  vá ! (indicando lhe a porta) Mademoisel le  Pauline  
e sp e ra -o ,  e não é bonito fazer e s p e r a r  u m a . . .  fran-
ceza I . / ' ,

VISCONDE. Q ue  diabo leve a tranceza,  á sua c a r ia ,
e . . .  t a m b é m  a tua, a p esa r  de s e r  em i n g le z !  (rasga 
as duas cartas e lança-as no fogão). E tu minha q u e ­
r ida  L a u r a ,  p erd o a-m e  !
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VISCONDESSA {dcpois de breve pausa), S e  te s u h ra e l t e '  
re s  condição  q u e  te q ue ro  i m p o r . . .

VISCONDE. Q u a l ^
VISCONDESSA. P r o m e tt e s  não r e c e b e r  m a is  c a r t a s  d ‘ a- 

quelbis,  nem  m e s m o  eni p o r t u g i i e z ?
VISCONDE. Juro ! {beíja-lhe a mão).

S C E N A  U L TIM A

m esm os e «Poliii

JOHN (com um estojo de pistoUas debaixo do braço). 
Al! r i g h t ! . . .  Mi trazer aqui  p isto les  para  m atar  voce-  
m e c ê  1

VISCONDE (indo-lhe ao encontro com verdadeira alegria e 
abrçando-o repetidas vezes). O h ! m e u  q u e r i d o  sr.  A n ­
d e r s o n ! .  . .  só d epois  que  sa iu  d ’ aqui e q ue  tive a s a ­
t is fação de  sab e s  q ue m  era,  e . . .

JOHN (que durante toda a falia precedente tem force­
jado por se desembaraçar do visconde), ü l t ! mi  nó q u e ­
r e r  f e s t a s ! . . .  mi só ( juerer  m a ta r  v o c e m e c ê !

VISCONDESSA (para John). E ’ m e u  m a r id o  que  e u  te­
nho a satisfação de lhe  a p r e s e n t a r . . .

JOHN. T e u  m a r i d a ? !
VISCONDESSA. E  s e u  am igo ,  a p e s a r  de só agora  o co­

n h e c e r .
JOHN. O h ! mi ter m u ch a  e m b i r r a ç ã o  a m a r i d a s !
VISCONDE. O que  ba p o u co  se  p a s s o u  foi um  qui-pro-  

q u o . . .
JOHN. Nó, pr i -có“CÓ, n ó l . . .  V o c e m e c ê  c h a m a r  mi 

pati fa,  infam e,  vi l lacão!
VISCONDESSA. Mas, m e u  q u e r id o  p a d r i n h o . . .
JOHN. N ó ! Mi q u e r e r  um a s a t i s f a ç ã o !
VISCONDE. Mas, m e u  caro,  sr .  A n d e r s o n ,  eu d o u - l h e > 

quantas  sat is fações  q u i z e r . . .  -
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JOHN. NÓ f mi q u e r e r  m a ta r  v o c e m e c ê  !
VISCONDE. Pois  senhores ,  não ha meio  de o fazer  d e ­

sist ir  do seii  d am n a d o  intento!
JOHN. N ó !  y e s ,  nó!
VISCONDESSA, (para O visco7uie, rispnha). Hade h a v e r . . .  

p r o c u r a . . .  procura,  e se não a c h a r e s . . .
JOHN. V o c e m e c ê  cham ar mi pati fa!  in fam e!  v i l lacão;
VISCONDE (como que enconlrando uma uUa). Ah ! . . .  

a c h e i ! . . • (para a viscondessa) Dize lhe tu que  isto de 
infame,  pati fe ,  villão,  é como se se  d issesse  : s o u  com a 
m ais  profunda v e n e ra ç ão  e respeito  de v. ex.^ e tal, etc.

VISCONDESSA (para John). Meu marido diz que isto 
de  infame,  patife  e v i ’ lâo, é o m e s m o  q ue  s(i se di_s- 
s e s s e  : sou com a mais profunda estima e c o n sid e ração  
seu  a m ig o  v e n e r a d o r  etc.

JOHN. O q u e ?  infame,  vi l lacão s e r  a m esm a  coisa que 
a m i g o  e . . . ?

VISCONDE (interrompendo). D e c e r t o  !
JOHN. O h !  y e s !  então e s t a r m o s  nós todos très  g r a n ­

d es  patifas e 'v i l l a c â o s ,  y e s !  (apertando-lhes as mãos) 
V e r y  w e l l  !
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